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Introdução 

O Brasil, sendo uma federação de dimensões continentais e diversidade cultural e 
epidemiológica, exigiu que o Sistema Único de Saúde (SUS) fosse organizado para atender às 
diferentes realidades existentes nesse território. Como a porta de entrada do SUS, a Atenção 
Primária em Saúde (APS) desempenha importante papel ao atender as necessidades dos 
usuários de forma integral e coordenada. A formação de médicos deve incluir o aprendizado 
desses conceitos, e as experiências na APS possibilitam uma nova visão sobre a prática médica. 

Objetivos 

Descrever as experiências de um grupo de acadêmicos de medicina durante o estágio na 
Medicina de Família e Comunidade(MFC), destacando a importância desse serviço e os 
conceitos adquiridos nesse período. 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência que descreve a vivência no estágio de MFC de 
acadêmicos do 5º ano de medicina, distribuídos para acompanhar profissionais de Unidades 
Básicas de Saúde(UBS) no município de Londrina, durante um período de 18 dias. No estágio, 
os preceptores supervisionam o processo de aprendizagem e o acadêmico participa 
ativamente das atividades desenvolvidas, compartilhando a responsabilidade pelo cuidado ao 
paciente. 

Resultados  

Destacou-se durante o estágio a formação do vínculo entre pacientes e profissionais, que 
facilita a comunicação e a adesão ao tratamento, a exposição ao método clínico centrado na 
pessoa(MCCP), e a possibilidade de discussão de casos com equipe multiprofissional. Com essa 
experiência, a APS se mostrou um recurso de grande importância para a abrangência em saúde 
no Brasil. 
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Conclusão 

As vivências durante o estágio contribuíram para aproximar os acadêmicos das reais 
necessidades de saúde da população, muitas vezes abordadas de maneira excessivamente 
técnica e especializada ao longo do curso. Compreender o paciente como um ser integral 
transforma a perspectiva sobre os cuidados em saúde e contribui para a formação de médicos 
mais comprometidos com o bem-estar da população. 
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